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Os espaços de habitat 
identificados nas áreas 
elevadas da região 
noroeste do concelho de 
Lousada, em concreto 
na freguesia de Lustosa, 
correspondem a sítios 
arqueológicos conotados com 
assentamentos de diferentes 
comunidades humanas que, 
definindo estratégias distintas 
de ocupação da paisagem 
e de arquitetura urbana, se 
fixaram no atual território 
da freguesia, entre o IIº 
milénio a.C. e século III/IV 
d.C. Conquanto de expressão 
reduzida, os vestígios 
arqueológicos apontam 
leituras que encontram 
suporte à escala concelhia, 
corroborando interpretações 
anteriores acerca das malhas 
do paleopovoamento em todo 
o território do vale do Sousa e 
do Mezio.
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Correspondendo a um novo quadro 
cultural, em que a metalurgia desem-
penha um papel preponderante, o 
modelo de povoamento que se impõe 
localmente durante a Idade do Bron-
ze Final, a partir do IIº milénio a.C., é 
determinado por uma florescente e 
estabilizada economia agro-pastoril, 
vincada por uma crescente antropi-
zação da paisagem. É neste contexto 
que se enquadra o denominado Cabe-
ço da Agrela, um assentamento com 
uma ampla dominância sobre a re-
gião dos vales do Vizela e do Mezio, e 
visualmente conectado com a Necró-
pole Megalítica dos Campelos e com 
os povoados da Idade do Ferro circun-
dantes (Castro de São Gonçalo, Castro 
de Santa Águeda e Castro do Bufo), e 
que, ao contrário do que será vigen-
te até então, isto é, o domínio de nú-
cleos dispersos e abertos, sem grandes 
preocupações defensivas, onde decor-
reria intensa atividade agro-pastoril 
(Cardoso, 2002:351), parece perpetuar 
um padrão de povoamento estabele-
cido no IIIº milénio a.C., materializado 
através da ocupação de locais altos, 
com condições naturais de defesa, em 
sítios que dominam cursos de água e 
respetivos terrenos férteis associados, 
conforme defendido por Susana Oli-
veira Jorge (1990:247) e Ana Betten-
court (1995:111) e atestado localmente 
no vizinho Povoado das Pedras Bran-
cas (Nunes e Lemos, 2015:21-25).
Com o advento dos primeiros vestí-
gios da metalurgia do Ferro, a partir 
do século VII a.C., mas com maior vi-
gor a partir da II Idade do Ferro (Silva, 
1986:65-66) que, por volta do século II 

FIGURA 1 Localização dos sítios de paleopovoamento identificados em 
Lustosa. Carta Militar de Portugal. Escala 1:25 000. Folhas 98 e 99. IGEOE.

a.C. e até sensivelmente à 2.ª metade do século I d.C., atinge o seu apogeu, assis-
te-se a transformações operadas pelas comunidades indígenas do Bronze Final 
face à transição para a Idade do Ferro. Estas mutações resultam, desde logo, numa 
profunda alteração na relação dos povoados com o meio físico envolvente, de-
terminado por critérios de localização e posicionamento, reflexo da própria or-
ganização interna destes assentamentos, condicionados, por um movimento de 
petrificação de estruturas que tenderá a sistematizar-se a partir do século V a.C. 
(Dinis, 2001:121). É neste contexto que emerge o Castro de São Gonçalo, um po-
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voado que se enquadra temporal e culturalmente na Fase 
II (talvez entre os séculos II e I a.C.) da periodização proposta 
por Armando Coelho (Silva, 1986), situação que, de resto, 
havíamos firmado em 2008 (Nunes et al, 2008:42), quando 
sugerimos, na esteira de Manuel Martins (1990:206), um 
período optimum de ocupação dos povoados da Idade do 
Ferro conhecidos para o vale do Sousa e alto Mezio.
Com a definitiva ocupação romana da Península Ibérica 
no século I a.C. assiste-se a uma gradual, mas irreversível, 
alteração no quadro do povoamento. Para além de um mo-
vimento de dispersão das populações indígenas romani-
zadas, que dará corpo a um povoamento castrejo disperso 
e determinará um novo modelo de ocupação, totalmente 
distinto do anterior, em que pequenos aglomerados de la-
vradores indígenas (casais), se fixam em terreno aberto, 
mais ou menos distanciados dos seus povoados de origem 
(Almeida, 2005:88-90), verifica-se um reordenamento ter-
ritorial decorrente, sobretudo, do desenvolvimento da 
administração romana e da emergência de novos centros 
urbanos, como é o caso do vicus termal e viário de Oculis 
(Caldas de Vizela), situado no eixo da via Bracara – Emerita 
Augusta (Carvalho, 2008:44). Será a partir de Oculis que ir-
radiarão os impulsos económicos e culturais que tecerão a 
rede de villae, granjas e casais que, entre as terras baixas do 
vale do Vizela e as cumeadas da cabeceira do rio Mezio e da 
ribeira de Sá, que configurarão a rede do povoamento rural 
romano da região (Pinho, 2009:75) materializado através de 
casais rústicos, alguns deles com ocupação que perdurará 
até à Alta Idade Média.

CABEÇO DA AGRELA (LUS_25)
Povoado Idade do Bronze Final / Coord.: 41º20’33.0’’ / 
08º19’35.8’’ / Atl.: 474m
No extremo noroeste da freguesia de Lustosa, num cabeço 
destacado e coroado por uma ampla plataforma aplanada 
com cerca de 1,5 ha foram detetados vestígios materiais ce-
ramológicos (pequenos bojos correspondentes a peças de 
olaria doméstica, de fabrico manual e morfologia indeter-
minada, com pastas de coloração variada, entre o castanho 
e o cinzento-escuro, com presença de elementos micáceos 
de reduzido calibre, marcas de alisamento e/ou brunido 

exterior, bem como evidência de prolongada exposição ao 
fogo) e líticos (núcleos e uma ponta de seta em sílex). A au-
sência de indícios percetíveis de estruturas defensivas e de 
habitat, erigidas com materiais pétreos, sugere a presença 
de um povoado aberto com uma ampla dominância sobre 
a região do vale do rio Vizela e da cabeceira do rio Mezio. 
Pese embora a reduzida expressão dos vestígios detetados 
e dos problemas levantados por uma balização crono-cul-
tural baseada em recolhas de superfície, parece segura a 
inclusão do povoado do Cabeço da Agrela no rol dos assen-
tamentos ocupados pelas comunidades humanas do Bron-
ze Final (Nunes et al, 2007b:1-4; Nunes et al, 2008:133).

FIGURA 2 Ortofotomapa 
Escala 1:2000 (CML) com a 
implantação do povoado do 
Cabeço da Agrela (disper-
são de vestígios e acrópole). 

FIGURA 3 Desenho de ponta de 
seta em sílex (Carlos Gonçalves). 
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CASTRO DE SÃO GONÇALO (LUS_26)
Povoado da Idade do Ferro / Coord.: 41º19’30.44’’ / 
08º19’36.05’’ / Alt.: 465m
No extremo oeste da freguesia de Lustosa (Lousada) situa-se 
um outeiro de dimensão média com uma ampla dominância 
sobre o vale da Ribeira de Carvalhosa. Trata-se de um ca-
beço com vestígios de um assentamento humano da Idade 
do Ferro (Silva, 1986:84; Nunes et al, 2007a:1-4; Nunes et al, 
2008:134) em cuja acrópole atualmente se encontra uma ca-
pela de evocação a São Gonçalo. Segundo Armando Coelho, 
o povoado apresentaria três linhas de muralhas, sendo os 
vestígios cerâmicos escassos e compostos por alguns frag-
mentos de cerâmica de pasta grosseira e micácea. Apesar 
de não ter sido possível confirmar a presença do alegado 
sistema defensivo identificado pelo autor, evidências topo-

FIGURA 6 Machado de pedra polida 
recolhido no Castro de São Gonçalo.

FIGURA 4 Ortofotomapa Escala 1:2000 (CML) com a implantação do Castro de 
São Gonçalo (dispersão de vestígios e acrópole).

CASAL DE SÃO MAMEDE
Casal romano / Coord.: 41º20’13.8’’ / 08º17’45.5’’ / Alt.: 331m
Numa plataforma de meia encosta sobre o vale do rio Porto 
foi detetado um conjunto de materiais cerâmicos e líticos 
associados a um espaço de habitat. Os vestígios ceramológi-
cos de tradição romana recolhidos são constituídos, maiori-
tariamente, por material de construção (tegulae, imbrices e 
um provável fragmento de tijolo), alguns, poucos, fragmen-
tos de cerâmica doméstica (fundos e bojos) e ainda um amo-
lador lítico, sugerindo a presença, neste local, de um casal 
agrícola (Nunes e Lemos, 2013:47). No raio de 150 m, foram 
detetados vestígios medievais de uma via (caminho da Er-
mida) e de um templo (Capela de São Mamede), este último 
mencionado documentalmente desde o século XI. Embora 
a ocorrência de vestígios romanos seja inédita na freguesia 
de Lustosa, a sua existência, tanto a montante (no vale do 
rio Mezio), como a jusante (vale do rio Porto e ribeira de Sá) 
encontra-se largamente documentada sustentando a ideia 

gráficas na vertente sul do povoado sugerem a existência de, 
pelo menos, um fosso defensivo. Os fragmentos cerâmicos 
recolhidos correspondem a bojos de peças de uso comum, de 
forma indeterminada e pasta micácea cinzenta-acastanha-
da de tradição indígena, e ainda a elementos relacionados 
com a técnica de fiação com fuso (cossoiro). Trata-se de uma 
peça semiesférica de pasta castanho-clara, bem depurada, e 
diâmetro de 3 cm com perfuração central e concavidade na 
parte superior. Nos líticos salienta-se a recolha de um ma-
chado de pedra polida.

FIGURA 5 Cossoiro em cerâmica 
recolhido no Castro de São Gonçalo.
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FIGURA 7 Ortofotomapa Escala 1:2000 (CML) com a implantação 
da área de dispersão de vestígios do Casal de São Mamede.

FIGURA 8
Fragmento de fundo 
de um pequeno pote 
recolhido na área de 
implantação do Casal 
de São Mamede.

FIGURA 9 Desenho de 
um fragmento de tegula 
com marca de oleiro 
recolhido na área do 
Casal de São Mamede.

de um continuum ocupacional romano na região setentrional 
do concelho de Lousada desde, pelo menos, o século III d.C., 
altura em que a sua presença se firma definitivamente.


